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			Para meus filhos Rafael e Júlia Helena – tudo o que me restou.


			Para você RÔ, que vou amar para sempre! Minha eterna saudade.


			Aos amigos que conquistei um dia, espero ter sido ao menos um tiquinho importante na vida deles.


		




		

			Quem disse que não pode? Num poema, numa poesia, numa canção, numa história... Num sonho – tudo pode! 


			Então, eu posso poder.


			- J. Ferreira


		




		

			Tudo começou num momento de inspiração para uma nova canção.


			Continuando os riscos e rabiscos, ela se tornou um poema extenso demais — logo já era um bom conto.


			Várias lidas, relidas e muitas correções depois, assim como o sonho de um grão de milho é se tornar uma pipoca, transformei o conto numa singela “história de amor água com açúcar”. Sei que é mais que um conto, já que extrapolou o seu contexto literário. Poderia ser o início de um bom romance, porém, para não torná-lo extenso demais, resolvi contar apenas como uma pequena história. Dessas que você lê num só dia quando não tem muita coisa para fazer e, quem sabe, talvez possa se apaixonar por ela a vida toda.


			... e seus pés, de jovem intrépido,


			foram sua condução pelo mundo afora.


			Cada árvore um abrigo,


			qualquer ponte sua morada


			e da saudade fez canção:


			“... tempo bom de se brincar.


			Primaveras floresceram,


			invernos gelaram,


			anos correram, porém


			o tempo foi tão curto.


			Transformou o bom violeiro,


			sem compaixão e sem dó,


			de moço, num velho doente,


			de feliz e sorridente...


			... num fracassado sonhador”.


			E a viola? – perguntam por aí afora.


			Ah, a viola ficou sozinha, diz.


			Abandonado, o ranchinho, sem seu dono cresceu o mato.


			Morreu o belo canário,


			o pasto e gado acabaram — 


			como tudo que um dia ousou sonhar.


			E a viola? – pergunto eu, o escritor.


			Ah, a viola? – desdenha o vento ladino.


			— Coitada... enferrujou.


			Lembranças de um certo Ensino Médio.


		




		

			Comentário inicial


			Que sabemos, realmente, nós da vida? Que nascemos, vivemos e que um dia, sem um aviso prévio, vamos morrer? Se assim fosse, seríamos, então, como as pedras, sem sentimentos, sem esperança, sem sonhos... 


			Mas, no interlúdio disso tudo, vêm coisas que nunca foram e jamais serão desvendadas em seus mínimos detalhes: por que a dor é sempre associada ao amor? A distância faz dueto com a saudade; a alegria com a tristeza. A paz com a guerra (...) e assim sucessivamente vão se encaixando as contradições.


			No entanto o maior mistério do ser humano é o medo constante da morte e, mesmo assim, por que gostamos tanto de viver perigosamente? Não são antônimos, como acreditamos em adágios populares, mas sim sinônimos de fases que vivemos na nossa breve e nem sempre bela vida. 


			Por estes e outros motivos mais, sem explicações concretas, queremos sempre deixar a nossa marca na calçada da vida às gerações futuras e principalmente aos nossos rebentos; ou, então, por fim, num repente, acabarmos como muitas sementes torradas ao sol, sem nunca terem sido semeadas — e que, com toda a certeza, jamais germinarão. 


			Assim é o risco do imprevisível que é a nossa vida. Aventura que devemos viver intensamente no dia a dia, pois sempre haverá o medo do desconhecido, do amanhã... 


			Encruzilhadas invisíveis surgem a todo instante, como tentáculos de um enorme polvo a nos abraçar e, então, tomamos rumos de que, com o passar do tempo, nos arrependemos — muitas vezes tarde demais. 


			Mas, voltando aos aforismos da sabedoria popular, penso que uma estrada errada não é longa o suficiente para que não possamos voltar. Então, aqui estou.


			Para muitos, não poder voltar atrás e tomar um novo caminho, uma nova estrada, talvez a que supúnhamos ter sido mais acertada, é que nos causa tamanha dor que é passível de loucura.


			A constante dúvida de qual caminho seguir, de cada passo a ser dado, é o grande dilema que nos perseguirá até o fim de nossa vida, quando, então, nos perguntamos: e se eu tivesse...? 


		




		

			Um prólogo de saudades


			Enquanto caminhava, lentamente, como se tornasse de mais um de seus longos passeios, Roberto observava com certa curiosidade e admiração tantas coisas novas, mescladas às lembranças passadas que lhe eram apresentadas diante de seus incrédulos olhos, surgidas em tão pouco tempo, com a chegada desembestada e providencial do progresso. O mundo, num todo, vivia um momento de explosão de mudanças alucinadas e perigosas. 


			As placas indicativas e de sinalização corroídas e gastas pela ferrugem ainda perduravam, algumas destruídas por obra de vândalos e animais que tantas lembranças lhe traziam, haviam sido substituídas por outras novas, com informações mais precisas sobre o local e ou de um lugar mais próximo para uma breve parada. 


			Focava à sua frente demoradamente o asfalto negro e longínquo, com suas faixas pontilhadas nas cores amarelo e branco parecendo nunca ter fim a cada quilômetro percorrido, como querendo adiar sua chegada tão ansiada – antes de sua partida, era apenas uma estrada de chão batido, poeirenta em dias quentes e barrenta na época de chuvas, onde ele e outros meninos, ignorantes às possíveis tragédias, colocavam pedras e galhos de árvores no meio da estrada e, escondidos atrás de moitas, riam dos xingamentos que os motoristas proferiam diante do eminente perigo ao deparar com as barricadas ali presentes. Muitas vezes tiveram que correr pelas matas para se safarem de alguém mais alterado.


			Ele deixou que os pensamentos vagassem à procura de lembranças já quase esquecidas num canto qualquer da memória, enquanto cantarolava baixinho canções da sua juventude e, às vezes, sorria – ou se entristecia, saudoso das muitas coisas que vivenciara ali um dia, condizente com as letras das músicas que brotavam alegremente de sua boca.


			Vez em quando veículos apressados passavam em grande velocidade, trazendo pó e pequenas pedras, ora contra seu rosto insensível aos castigos da natureza; ora atirando-as contra suas costas já arqueadas do cansaço da longa viagem, arreganhando a buzina por um longo tempo, até se perderem tremulando na linha imaginária do horizonte. Logo outro e mais outro, com seu barulho ensurdecedor, arrastando as folhas mortas caídas na beira da estrada. Ele as olhou perdidas em seus voos, de um lado para outro, ao sabor do vento ladino e imaginou que aquelas folhas, sem alma e sem vontade própria, eram como ele, levadas para os quatro cantos do mundo, como um borracho sem destino, numa busca inútil da utopia juvenil, para então, um dia, no fim da estrada, descobrir que não ganhara nada daquela desventura, nem mesmo empatara com ela – perdera, apenas. E ao se perguntar o que faria dali em diante, que seria dele? Sentia os pelos do couro cabeludo ouriçarem como os de um gato frente ao perigo eminente do ataque canino.


			— Que fiz de minha juventude, de minha vida, realmente? Que desventuras vivenciei num mundo que destroça todos os sonhos? — se perguntava quando a solidão lhe fazia companhia – e não foram poucas vezes. O tempo havia passado tão depressa e, das inúmeras conquistas imaginadas, lhe restara, enfim, apenas tristes e dolorosas lembranças; saudades que jamais preencheriam o vazio de qualquer bom momento de um dia na sua juventude. — Que fiz de todos os meus sonhos? Das promessas que jamais foram cumpridas? — repetia vez em quando, como se desejasse que o tempo voltasse e ele tomasse outro rumo na sua vida. A vida, na juventude, abrira-lhe um leque de ilusórias opções e ele lançou-se em todas as direções, tentando abraçar o mundo com a sua ambição em conquistá-lo. Porém, com o passar do tempo, sentiu os anos de sua mocidade indo embora rapidamente, como areia escorrendo por entre os dedos das mãos, sem nada poder fazer. Viu-os, os sonhos, um a um, diante de seus olhos, esfarelarem como um pão seco em dia de ventania e suas migalhas se espalharem pelos quatro cantos do mundo. Então, os corvos negros da desilusão vinham catá-los, ficando apenas as marcas de seus bicos cravadas no peito dolorido do arrependimento, pequenas chagas abertas, que sangravam e nunca cicatrizariam – e novamente o leque do destino se abria à sua frente e ele se atirava numa nova e incerta aventura.


			Olhando para o céu escarlate através dos olhos marejados pelas lágrimas, observava as nuvens, que pareciam formar pequenos animais e pessoas. Árvores e castelos que se transformavam de uma hora para outra em pássaros e, estes, em grotescos monstros. Uma bruxa desfigurada corria atrás de sua peralta vassoura, perseguida de perto pelo dragão que, de repente, o vento transformou numa bela carroça puxada por dois cachorros estranhos de longas orelhas pontudas e três pernas desproporcionais. Roberto sorriu da infantilidade momentânea, relembrando as longas horas que passava deitado sobre as espigas de milhos no paiol, observando o céu.¶


			Um casal de araras-azuis desviou-lhe os pensamentos quando passaram voando baixo, fazendo a maior algazarra em busca de pequenos frutos num cerrado próximo. O pequeno esquilo-voador saltou da copa de uma árvore frondosa até outra enquanto um pequeno veado agilmente cruzou a extensão da rodovia em apenas quatro elásticos saltos.


			Um bando de maritacas forrava diversos pés de muricis e logo alçou voo numa curta revoada, fazendo a maior algazarra. Parou por um momento e ficou admirando-as se assentarem alguns metros adiante. Veio a lembrança da época da infância, quando saía com os amigos pelas matas, armados de bodoques e estilingues, armando arapucas para pegarem preás e pequenos coelhos.


			Logo retomou a caminhada com passos mais elásticos. Ajeitou com um solavanco a pesada mochila sobre as costas, fazendo as cordas da viola trinarem com o baque repentino. O som fê-lo vaguear novamente, agora, recordando sua história, quando um dia, nas tardes de domingos, ainda impúberes e imprudentes jovens viviam sonhos quase que impossíveis numa bela cidadezinha do interior. 
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